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			“Quando você julga alguém ou alguma coisa, isso não define quem ela seja, define quem você é.” Julgar alguém, diz mais sobre você do que sobre o outro. 


			A busca incessante pela felicidade e pela satisfação extrema, é um traço fundamental da natureza humana, desde os primórdios, somos movidos pelo desejo de experimentar o que é novo, de expandir novos horizontes e, de alguma forma, compreender o desconhecido. Quem não se encanta com a possibilidade de explorar culturas distantes, provar novos sabores de uma gastronomia exótica, ou aventurar-se por paisagens incríveis dos 193 países, e seis continentes, que compõem este vasto planeta? O ser humano é uma criatura curiosa, sempre à procura de algo além do alcance imediato, seja nas belezas do mundo visível, ou  nos mistérios do futuro invisível.


			Quem, afinal, não gostaria de prever o amanhã? Imaginar saber, com exatidão, o desfecho de um evento incerto: o resultado de uma final de futebol ainda por acontecer, o número vencedor da loteria antes mesmo do sorteio? Esse fascínio pelo desconhecido, essa ânsia por certezas em um mundo regido pelo imprevisível, é inerente a todos nós, queremos controlar o que escapa aos nossos sentidos, e transcende nossa compreensão, a busca por essa segurança, por essa clareza do que está por vir, está profundamente enraizada em nossos corações.


			No entanto, para um viciado, esse impulso é amplificado e distorcido por uma realidade devastadora. Enquanto muitos de nós temos a chance de explorar o mundo com otimismo, a vida do viciado é marcada por um presente sufocante, carregado de problemas que parecem não ter solução, um futuro que, em vez de oferecer esperança e promessa, se apresenta como uma nuvem de expectativas inquietantes, quase sempre fadadas ao fracasso, onde os outros vêem oportunidades, o viciado vê portas fechadas e sonhos desfeitos.


			A sabedoria e o conhecimento, são capazes de transformar nossa percepção, de uma maneira profunda e inesperada, pense na cena: você está desfrutando de um sanduíche deliciosamente saboroso, cercado por outras pessoas, que compartilham da mesma satisfação. A cada mordida, o prazer se intensifica, os sabores parecem dançar no paladar, e tudo parece perfeito, o ambiente é harmonioso, a comida é excelente, e todos estão em sintonia com aquele momento prazeroso.


			Então, em um gesto espontâneo, você elogia o chef: “Esse sanduíche está incrível!” E, com um sorriso orgulhoso, ele responde: “Que bom que gostou, essa é a minha nova receita de carne de rato.” Num instante, o que antes parecia uma explosão de sabor se transforma em desconforto. a partir do momento em que o ingrediente principal é revelado, o encanto se quebra, o que outrora era prazeroso, de repente, causa repulsa, você vê as pessoas ao redor, começando a cuspir o sanduíche, suas expressões mudam, e o que era satisfação se torna desconforto. Por quê? O sabor continua o mesmo, mas agora o conhecimento do produto, alterou completamente a experiência de prazer do consumo.


			Esse é o poder do conhecimento, ele tem a capacidade de nos abrir os olhos, de mudar nossas percepções, de transformar o que antes era aceitável, agradável, ou até mesmo desejável, em algo que evitamos, o que era ignorado agora se torna essencial, a carne de rato não fez o sanduíche menos saboroso, mas a nossa percepção mudou drasticamente, porque agora sabemos algo que antes não sabíamos.


			O conhecimento traz à tona verdades que muitas vezes preferimos ignorar, mas uma vez que as conhecemos, não há como voltar atrás, ele não só nos aprimora, como também nos transforma. 


			Aprender, seja sobre o mundo, os outros, ou sobre nós mesmos, não é apenas um acúmulo de fatos, mas uma jornada de crescimento, e como no caso do sanduíche, o conhecimento pode desafiar o que acreditávamos ser bom, confortável ou certo, exigindo de nós uma nova perspectiva.


			No fundo, essa metáfora revela o impacto do autoconhecimento, e da busca pela verdade, assim como a revelação sobre o ingrediente do sanduíche muda a experiência, e o prazer, a verdade sobre nós mesmos — nossos hábitos, vícios, escolhas — também pode transformar a maneira como vemos nossas próprias vidas, e esse é o verdadeiro poder do conhecimento: ele nos empurra para o desconforto, nos desafia a repensar, a crescer e a nos aprimorar constantemente.


			Imagine viver preso em um ciclo onde, cada nova tentativa de mudar, é seguida por uma barreira intransponível. Um relacionamento amoroso, que desmorona antes mesmo de florescer, uma meta profissional que se esvai, quando uma vaga de emprego é preenchida por outra pessoa, alguém mais capacitado, ou talvez apenas mais sortudo, os sentimentos de inadequação e rejeição envenenam a alma, O viciado se vê perdido em uma selva de frustrações — incompatibilidade social, conflitos familiares constantes, a dor de uma timidez paralisante, ou os traumas de um passado marcado por bullying, humilhação e rejeição.


			As armadilhas da vida parecem muito mais numerosas, e implacáveis para quem já está à beira do abismo, e, nessa desesperada tentativa de fugir dessas dores, e insatisfações, o ser humano, busca um escape, e esse escape, pode ser em lugares errados, nesse contexto, tornam-se uma ilusão perigosa: uma promessa de alívio, uma tentativa de transcendência, de um presente doloroso, para um futuro que, por alguns instantes, parece menos aterrorizante. O que muitos não entendem é que essa busca, não é apenas uma busca por prazer, mas uma fuga desesperada, de uma realidade esmagadora e frustrante.


			A busca do viciado pelo desconhecido não é tão diferente da dos outros. Todos nós buscamos algo. Porém, enquanto uns encontram alívio nas viagens, nas novas experiências, nos aprendizados e na sabedoria adquirida ao longo da vida, o viciado encontra sua resposta, em uma substância, ou hábito, que promete apagar, ainda que por breves momentos, as inquietudes que o consome, A cada dose, o futuro parece mais distante e, paradoxalmente, mais controlável, mas isso não passa de uma ilusão cruel, o que é um alívio passageiro logo se transforma em um pesadelo contínuo, onde as barreiras se tornam maiores, e o horizonte, antes inatingível, agora parece inexistente.


			Esse ciclo, no entanto, pode ser quebrado, assim como a curiosidade humana nos leva a explorar e a descobrir o mundo, ela também nos oferece a oportunidade de nos redescobrir, o viciado, assim como qualquer outra pessoa, carrega dentro de si, a chama de esperança, ainda que abafada. A diferença está na direção do olhar, ao invés de buscar no futuro o que parece inalcançável, há um imenso poder em olhar para dentro, para o presente, e começar a construir um caminho, um passo de cada vez.


			Porque, no final das contas, o que todos nós buscamos — viciados ou não — não é apenas a felicidade ou a satisfação momentânea, o que buscamos é significados, é uma vida que faça sentido, que nos encha de propósitos e realizações, e essa busca, por mais difícil que seja, começa quando abandonamos as ilusões e enfrentamos, com coragem, as realidades que tanto tememos, a felicidade duradoura não está em prever o futuro, mas em construir, com determinação, um presente sólido e significativo.


			O vício é uma das armadilhas mais insidiosas, e poderosas que a humanidade enfrenta, ele não chega de forma abrupta, ou com sinais evidentes; ao contrário, surge de maneira quase imperceptível, como uma tentativa inofensiva de fuga ou distração, e antes que se perceba, já está profundamente enraizado, aprisionando mente, corpo e alma, esse caminho tortuoso é repleto de armadilhas sutis, que muitas vezes nos pegam desprevenidos, e entendê-las é crucial para se libertar e, mais ainda, para evitar cair nelas. 


			A armadilha da ilusão de controle: No início, tudo parece estar sob controle. “Eu só vou usar uma vez,”  “Eu só vou fazer uma vez,” “Eu paro quando quiser.” Esse é um dos enganos mais comuns. 


			A sensação de euforia, ou alívio que os vícios proporcionam é sedutora, e muitas pessoas acreditam que, conseguem controlar sem grandes consequências, mas a verdade é que as drogas alteram a química do cérebro, e, pouco a pouco, o que parecia ser apenas um momento de prazer, começa a exigir doses mais frequentes para ser alcançado, de repente, a pessoa se vê presa em um ciclo onde o controle já não está mais em suas mãos.


			A armadilha do alívio rápido: A vida, com suas dificuldades e pressões, muitas vezes nos coloca em situações de grande estresse emocional e mental, o desejo de fugir da dor, da ansiedade ou da tristeza pode levar alguém a buscar um escape fácil e imediato, aqui surge uma das armadilhas mais traiçoeiras: as drogas parecem prometer alívio instantâneo, e, de fato, elas oferecem uma sensação temporária de leveza e alegria, mas essa sensação não dura, e o retorno à realidade costuma ser ainda mais duro, a dor que se tentou evitar, volta com força dobrada, exigindo outra dose para mascará-la, e assim o ciclo se perpetua.


			A armadilha do pertencimento social: Quantas pessoas, especialmente jovens, não entram no mundo das drogas por influência de amigos ou grupos? O ser humano tem uma necessidade quase inata de pertencer, de ser aceito, de não se sentir excluído. Em ambientes onde o uso de drogas é comum, a pressão para se ajustar ao grupo pode ser devastadora. O medo de ser visto como “fraco” ou “diferente” leva muitos a ceder à tentação, sem perceber que estão trocando sua liberdade por uma armadilha que será difícil escapar.


			A armadilha da distração e do vazio existencial: Para muitos, o vício não começa com uma busca por prazer, mas sim com uma tentativa de preencher o vazio, a vida moderna é cheia de distrações superficiais, mas, ao mesmo tempo, muitas pessoas sentem um profundo vazio interior, sem um propósito claro, sem um sentido maior, o ser humano pode facilmente cair na armadilha das drogas, buscando nelas uma forma de preencher o que está faltando, elas prometem uma sensação temporária de plenitude, mas o que entregam é um abismo ainda maior.


			A armadilha biológica e psicológica: A armadilha biológica e psicológica do vício, ocorre porque as drogas alteram quimicamente o cérebro, e condicionam a mente a depender delas para qualquer sensação de prazer, ou alívio, reprogramam o sistema de recompensa, tornando o prazer dependente delas, o cérebro, com o tempo, passa a exigir doses cada vez maiores para atingir a mesma sensação de euforia, criando uma dependência física, simultaneamente, a mente é condicionada a acreditar que a substância, é necessária para lidar com emoções, como escape, estresse e até a própria rotina, essa armadilha psicológica, faz com que o usuário veja a droga como uma solução, quando na verdade ela aprofunda o problema.


			Superar essa armadilha, exige uma abordagem que trate ambos os aspectos, é preciso cuidar da dependência física, permitindo que o corpo se desintoxique, e recupere o equilíbrio, ao mesmo tempo, é fundamental tratar os fatores psicológicos, trabalhando para mudar as crenças distorcidas e desenvolver novas formas de enfrentar as dificuldades sem recorrer às drogas.


			A armadilha da procrastinação na recuperação: Uma das mais cruéis armadilhas do vício, é a crença de que “a recuperação pode esperar.” Aqueles que estão presos no ciclo das Drogas, frequentemente reconhecem que precisam parar, mas adiam o momento de buscar ajuda. “Eu vou parar depois desta vez,” “Vou resolver isso amanhã,” “Ainda não é tão grave.” O problema é que o vício, é como um laço que se aperta cada vez mais, quanto mais se adia o enfrentamento, mais difícil se torna o caminho de volta.


			A armadilha do isolamento emocional: Muitas vezes, o vício se alimenta do isolamento, a vergonha, a culpa, o medo de ser julgado, afasta a pessoa dos outros, e quanto mais isolada ela fica, mais fácil é para o vício dominar, nesse isolamento, a droga se torna a única companhia, o único refúgio, o que aprofunda ainda mais o ciclo destrutivo, o isolamento emocional não apenas mantém o vício vivo, mas também dificulta o acesso à ajuda, porque a pessoa se sente desconectada, das redes de apoio que poderiam salvá-la.


			A armadilha dos prazeres sexuais e das drogas: um ciclo de ilusão e destruição: Há uma armadilha silenciosa que, captura tanto pelo corpo quanto pela mente: a busca desenfreada pelos prazeres sexuais, assim como as drogas, essa busca por gratificação instantânea, oferece uma promessa sedutora de alívio e prazer, o ser humano, em sua complexidade emocional, muitas vezes recorre ao sexo ou às drogas, não por pura busca de prazer, mas como uma tentativa desesperada de preencher um vazio interior, de anestesiar as dores da vida, da solidão e da frustração, ambos — prazeres sexuais e drogas — têm uma semelhança crucial: fornecem uma satisfação rápida e intensa, mas ao custo de uma devastação lenta e profunda, no caso das drogas, o efeito químico no cérebro altera a percepção da realidade, liberando grandes quantidades de dopamina, o neurotransmissor do prazer, isso cria uma sensação de êxtase momentâneo, mas à medida que o corpo se acostuma, a dose precisa ser aumentada, para atingir o mesmo efeito, levando a um ciclo de dependência, e degradação física e mental.


			Da mesma forma, o vício em prazeres sexuais segue um padrão semelhante, a liberação de dopamina durante o ato sexual, ou em fantasias intensas, gera uma falsa sensação de bem-estar, como se todos os problemas desaparecessem por um breve momento, no entanto, à medida que o tempo passa, a pessoa se vê buscando estímulos sexuais cada vez mais intensos, e constantes, caindo em um ciclo perigoso, assim como a droga, o sexo torna-se um escape, uma ilusão de controle e poder, quando, na verdade, está alimentando uma dependência emocional, e psicológica cada vez maior.


			A comparação não para por aí, assim como o vício em drogas afeta o cérebro, o vício sexual pode corroer a mente e a alma, o indivíduo, à procura de satisfação, começa a sacrificar sua dignidade, seus valores e até suas conexões humanas mais significativas, ambos os vícios compartilham uma característica cruel: quanto mais você consome, mais vazio você se sente, a ilusão de preenchimento inicial, seja através de drogas ou de gratificação sexual, transforma-se rapidamente em um vazio ainda maior, criando um ciclo de desesperança.


			A grande tragédia é que tanto no vício em drogas, quanto no vício sexual, o isolamento emocional se intensifica, o sexo, que deveria ser uma expressão de intimidade e conexão, se torna mecânico, vazio, uma mera transação para alcançar um alívio efêmero, da mesma forma, o uso de drogas, que muitas vezes começa como uma forma de socialização, ou de fuga, termina em solidão, distanciando a pessoa dos outros e de si mesma, ambos os vícios se retroalimentam nesse ciclo destrutivo, onde a busca incessante por prazer, ou alívio, acaba gerando mais dor e desespero.


			E, assim como a procrastinação da recuperação, é comum no uso de drogas, também o é no vício sexual: “Eu vou parar depois dessa vez”, “Não é tão grave”, “Eu consigo controlar isso”. Porém, quanto mais se adia o enfrentamento, mais as correntes do vício se apertam, cada adiamento só fortalece a dependência, seja de substâncias químicas, ou de estímulos sexuais, e enfraquece a capacidade de se libertar.


			Ambos os vícios prometem um paraíso ilusório, mas o que realmente entregam é um abismo, eles oferecem uma ponte rápida para o prazer, mas levam a um caminho sombrio de destruição, a grande verdade é que, enquanto drogas e prazeres sexuais, podem parecer respostas fáceis para os nossos vazios existenciais, eles apenas intensificam o que tentamos evitar: o sentimento de isolamento, de fracasso, de uma vida sem propósito, quanto mais buscamos o prazer temporário, mais nos afastamos da verdadeira plenitude.


			A chave para escapar dessa armadilha está em reconhecer que o verdadeiro preenchimento não vem da fuga, mas do enfrentamento, tanto no vício em drogas, quanto no vício sexual, a libertação começa com o reconhecimento de que a busca por gratificação externa, jamais preencherá o vazio interno.


			


			A armadilha dos vícios digitais, é uma das mais sutis e poderosas formas de dependência, na era moderna, disfarçada de conveniência e entretenimento, ela nos atrai para um ciclo interminável de distração, gratificação instantânea, e desconexão do mundo real, o problema não é o uso da tecnologia em si, mas a forma como somos levados a depender dela, para satisfação emocional e mental, muitas vezes sem perceber o impacto negativo que ela exerce em nossas vidas.


			Como funciona:


			Gratificação instantânea e dopamina: A cada notificação, mensagem ou curtida que recebemos nas redes sociais, nosso cérebro libera dopamina, o neurotransmissor responsável pela sensação de prazer, essa sensação é semelhante à de outros vícios, como drogas e jogos de azar, levando-nos a buscar cada vez mais, essas pequenas doses de prazer imediato, sem pensar nas consequências a longo prazo.


			Reflexo condicionado e compulsão: Com o tempo, nosso cérebro se condiciona a esperar essas recompensas de forma intermitente, o que cria um ciclo de compulsão, checamos nossos celulares constantemente, mesmo sem motivo real, na esperança de encontrar algo que nos faça sentir bem, essa imprevisibilidade do que vamos encontrar (um novo e-mail, uma mensagem, uma notícia) nos mantém presos, assim como as máquinas caça-níqueis mantêm jogadores viciados à espera de uma grande vitória.


			Escapismo e anestesia emocional: Para muitos, as redes sociais, vídeos e jogos online se tornaram uma forma de escapar dos desafios, e tensões do mundo real. Quando estamos entediados, ansiosos ou tristes, recorrer às distrações digitais parece uma solução rápida para entorpecer essas emoções. No entanto, em vez de resolver esses problemas, acabamos criando uma dependência que nos impede de enfrentar, e superar nossas dificuldades.


			Ciclo de comparação e validação social: As redes sociais são construídas em torno da comparação. A vida editada e polida dos outros nos faz sentir que estamos ficando para trás, gerando ansiedade e baixa autoestima. Esse ciclo de comparação constante nos leva a buscar validação externa,  através de curtidas, comentários e seguidores, o que apenas alimenta ainda mais a necessidade de estar sempre conectado.


			Produtividade sabotada e desconexão real: Enquanto acreditamos estar mais conectados com o mundo, a verdade é que estamos nos desconectando do que realmente importa, o tempo gasto em distrações digitais, rouba nossa atenção das interações reais e do trabalho produtivo, essa fragmentação da atenção, faz com que tarefas importantes sejam deixadas de lado, criando um ciclo de procrastinação e estresse.


			Impacto na saúde mental e física: O uso excessivo de dispositivos digitais, está ligado a uma série de problemas de saúde mental, incluindo ansiedade, depressão e solidão, além disso, a falta de atividade física, e o tempo prolongado na frente de telas, podem contribuir para problemas físicos como sedentarismo, insônia, dores posturais e até ganho de peso.


			Conclusão: A armadilha dos vícios digitais, prende a pessoa em um ciclo de gratificação imediata, escapismo e comparação, criando dependência emocional e fragmentando a vida real, para superar essa dependência, é essencial estabelecer limites claros, criar momentos de desconexão intencional, e redescobrir o prazer em atividades fora do mundo virtual, com força de vontade, disciplina e apoio, é possível romper esse ciclo, e voltar a ter controle sobre o uso da tecnologia, tornando-a uma ferramenta, e não um vício.


			A armadilha das drogas e dos jogos de azar; a busca pelo controle que nunca chega: O vício em jogos de azar, assim como o vício em drogas, começa com a promessa de um alívio rápido, e de uma grande recompensa. Cada aposta é uma tentativa de escapar da realidade, e de alcançar uma vitória que, na mente do jogador, resolverá todos os problemas, no entanto, o que começa como uma diversão pode rapidamente se transformar em uma espiral de perdas financeiras, culpa e desespero, semelhantes às consequências do uso excessivo de drogas, assim como as drogas, os jogos de azar podem criar um ciclo perigoso: a euforia inicial é seguida por uma necessidade crescente de apostar mais, levando a um buraco profundo e difícil de sair, mas, assim como a recuperação do vício em drogas é possível, a superação do vício em jogos de azar também é alcançável. 


			A chave é reconhecer a ilusão de controle, e buscar ajuda, com o apoio de Deus, e uma mudança de perspectiva, é possível quebrar o ciclo destrutivo, e recuperar o equilíbrio e a liberdade na vida, a verdadeira vitória não está em uma aposta, ou em uma dose, mas em recuperar o controle e a paz interior, essas armadilhas são devastadoras, mas aqui está a grande verdade: não há armadilha que não possa ser desarmada. O vício é poderoso, mas o ser humano com Deus é mais poderoso ainda, a capacidade de resistir, de lutar e de se levantar após a queda, é uma das características mais belas e inabaláveis da nossa existência, reconhecer as armadilhas é importantissimo, em seguida é acreditar que a recuperação é possível — e ela é.


			Cada pessoa que enfrenta o vício, tem uma força adormecida dentro de si, uma força que pode ser despertada quando há fé, propósito e apoio, o caminho para a liberdade exige coragem, mas o prêmio no final é uma vida renovada, repleta de significado, não importa o quão fundo alguém tenha caído, sempre há uma saída, e essa saída começa com uma estrategia importantissima: colocar Deus em sua vida,  reconhecer as armadilhas, e escolher um novo caminho, buscando a verdadeira paz, aquela que vem de uma vida vivida com propósito, fé e amor.


			Na vida de um viciado, há um contínuo e progressivo efeito cascata de declínio moral, e espiritual que muitas vezes os levam até o fundo do poço, sendo assim, uma presa fácil e vulnerável às castas de desequilíbrio social, que pervertem os bons costumes em dissoluções, como uso e abuso de drogas, prostituição ou jogos de azar etc., que elucidam bem as astutas ciladas do inimigo da nossa alma.


			Para alguém que apresente vulnerabilidades, emocionais e espirituais, torna-se até uma questão de sobrevivência, correr atrás de algo que traga conforto emocional, ainda que nos lugares errados. Muitas vezes esses lugares são nas drogas, no álcool ou algum outro hábito que logo se torna um vício. 


			E, uma vez que o adicto chega neste estágio da vida, parece impossível escapar dessa voraz e insaciável armadilha, criada por ele próprio chamada vício (defeito físico ou moral, tendência para o mal, depravação, hábito nocivo e incontrolável costume pertinente de fazer algo, mania) com que as pessoas em comum buscam continuamente pelo desconhecido, Imagine agora  a história bíblica de Jonas, um homem escolhido por Deus, mas com o coração cheio de medo e dúvidas, ele sabia que tinha uma missão importante: pregar a palavra do Senhor em Nínive, uma cidade cheia de maldade e corrupção, no entanto, ao invés de aceitar seu chamado, Jonas escolheu fugir, ele embarcou em um navio com destino a Társis, tentando escapar do plano de Deus, e de sua própria responsabilidade. Mas, como diz o Salmo 139:7, “Para onde poderia escapar do teu Espírito? Para onde poderia fugir da tua presença?” Jonas estava prestes a descobrir que não há como fugir de Deus.


			Enquanto o navio navegava pelo mar, uma tempestade feroz se formou. Os ventos uivavam, as ondas ameaçavam afundar a embarcação, e os marinheiros, em pânico, lançavam suas cargas ao mar para tentar salvar o navio. Jonas, no entanto, estava dormindo no porão, tentando se esconder da realidade. Aqui, vemos uma representação poderosa de como, muitas vezes, buscamos refúgio nas profundezas da negação, mesmo quando o mundo ao nosso redor está desmoronando, o sono de Jonas é um retrato da nossa própria fuga interna.


			Mas Deus não o deixaria continuar fugindo. “O Senhor fez soprar um forte vento sobre o mar, e caiu uma tempestade tão violenta que o barco ameaçava arrebentar-se” (Jonas 1:4). Esse vento não era para destruir Jonas, mas para despertá-lo. Às vezes, em nossas vidas, os ventos fortes e as tempestades emocionais surgem exatamente para isso: nos acordar para a verdade que estamos tentando evitar. Assim como Jonas, podemos estar fugindo de nosso próprio chamado, negando a realidade ou resistindo ao propósito que Deus tem para nós.


			Os marinheiros, sem saber o que fazer, lançaram sortes, e a sorte caiu sobre Jonas. Eles o confrontaram: “O que você fez para nos trazer essa calamidade?” Jonas sabia, ele confessou sua desobediência: “Eu sou hebreu e adoro o Senhor, o Deus dos céus, que fez o mar e a terra. Eu estou fugindo da ordem dele” (Jonas 1:9-10). Ele sabia que estava fugindo da vontade de Deus, e sabia que a tempestade era consequência direta disso.


			Assim como Jonas, muitas vezes percebemos que os problemas que enfrentamos são resultado de nossa própria fuga, de nossa resistência em aceitar o que Deus nos pede. Mesmo assim, Deus não nos abandona, em Sua infinita misericórdia, Ele envia as “tempestades” não para nos destruir, mas para nos redirecionar ao caminho certo.


			Os marinheiros, apesar de relutantes, lançaram Jonas ao mar, como ele pediu, e foi então que algo milagroso aconteceu. “O Senhor fez com que um grande peixe engolisse Jonas, e ele ficou dentro do peixe três dias e três noites” (Jonas 1:17). Essa é uma das partes mais incríveis dessa história, mesmo no fundo do mar, no ventre do grande peixe, Jonas não estava fora do alcance de Deus, ele estava, na verdade, mais próximo do Senhor do que jamais estivera. Ali, na escuridão e no silêncio, Jonas finalmente orou: “Na minha angústia clamei ao SENHOR, e ele me respondeu. Das profundezas da sepultura gritei por socorro, e ouviste o meu clamor” (Jonas 2:2).
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